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O artigo Experimentação e literatura: contribuições para a formação de professores de química de 
Gonçalves (2014), publicado recentemente nesta revista, utiliza a obra A tabela periódica, de Primo Levi, 
como exemplo de uso de obras literárias no ensino de química. Um dos pontos de sua analise é o trecho 
em que descreve um incêndio causado pelo tratamento inadequado de resíduos de potássio gerados em um 
experimento. A explicação dada para esses acontecimentos se fundamenta basicamente na analogia familiar 
de sódio e potássio. Com as anotações aqui apresentadas, tenta-se descrever as diferenças na química de 
sódio e potássio que também poderiam ser a causa do acidente relatado por Levi. Isso não indica apenas um 
exemplo para o estímulo produtivo acerca do que a literatura pode contribuir para o processo de aprendiza-
gem e pesquisa na química, mas também um alerta para os perigos particulares no tratamento do potássio.
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Anotações a Experimentação e Literatura: Contribuições 
para a Formação de Professores de Química

O potássio em A tabela periódica de Primo Levi

Em recente artigo, Gonçalves (2014) discute o uso da lite-
ratura no ensino de química, utilizando como exemplo o livro 
A tabela periódica, de Primo Levi (2001). Um dos pontos da 
análise é um trecho do capítulo intitulado Potássio, em que 
descreve “a promoção de um experimento na graduação em 
química”, levando ao início de um incêndio, a fim de suscitar 
“reflexões sobre o papel do erro nas atividades experimentais 
para a aprendizagem discente” (Gonçalves, 2014, p. 95). Em 
sua conclusão, sugere que “o formador pode discutir conhe-
cimentos químicos com os alunos como a afirmação de que 
é de conhecimento de todos que o potássio em contato com 
a água não só libera hidrogênio, mas também se inflama. 
Quem se inflama, de fato é o gás hidrogênio liberado na 
reação, assim como na reação análoga do sódio metálico 
com água” (p. 96). Com essa afirmação, baseada em uma 
(suposta) analogia entre sódio e potássio, o autor abarreira 
o acesso no nível filosófico-moral presente na obra de Levi 
(2001, p. 65), como é descrito, por exemplo, por Hoveyda 
(2004), e cai na armadilha já apontada por Levi que, do 
episódio narrado, concluiu: “Eu pensava numa outra moral, 
mais terrena e concreta, e creio que todo químico militante 
poderá confirmá-la: que é preciso desconfiar do quase-igual 
(o sódio é quase igual ao potássio: mas com o sódio não 

teria acontecido nada), do praticamente idêntico, do mais 
ou menos, do ‘ou seja’, de todos os sucedâneos e de todos 
os remendos. As diferenças podem ser pequenas e levar a 
consequências radicalmente divergentes, como as agulhas 
das linhas de ferro; em boa medida, o ofício do químico 
consiste em defender-se destas diferenças, conhecê-las de 
perto, prever-lhes os efeitos. Não só o ofício do químico”.

Por outro lado, um dos autores dessas anotações também 
caiu, no primeiro momento, na armadilha de julgar o texto 
de Levi baseado na analogia familiar dos metais alcalinos ao 
acreditar que o acidente narrado era resultado da reação de 
potássio finamente dispersado no balão com água, seguido 
da ignição do gás hidrogênio formado, o qual inflamava o 
vapor de benzeno no balão. Uma vaga lembrança de sua 
época de estudante, mas que gerou dúvidas na afirmação de 
Levi (2001, p. 65) quando diz que “com o sódio não teria 
acontecido nada”. Quem já trabalhou com suspensões de 
sódio, por exemplo, na redução Bouveult-Blanc de ésteres 
ou nitrilas (Autorenkollektiv, 1976), sabe que, nesse caso, 
deve-se tomar cuidado dobrado, uma vez que tais suspensões 
se podem revelar como piróforo¹ (Urben, 1999). Levi (2001, 
p. 64) tinha tirado, aparentemente, todo o potássio metálico 
do balão, mas ele mesmo identificou como: “O culpado [...] 
um minúsculo fragmento de potássio, o bastante para reagir 
com a água que eu havia jogado e incendiar os vapores de 
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benzeno”. Então, surgiu a pergunta: Fragmentos de sódio 
finamente dispersado não podem causar um incidente seme-
lhante? Disso, iniciou-se uma pesquisa bibliográfica sobre 
as propriedades químicas de sódio e potássio, cujo resultado 
é descrito abaixo.

Além disso e considerando o consenso de que a experi-
mentação se constitui em um poderoso recurso didático para 
o ensino de ciências/química (Lobo, 2012), este trabalho 
busca valorizar o potencial da literatura para problematiza-
ções de atividades que envolvam o trabalho experimental, a 
exemplo de reflexões desenvolvidas em Gonçalves (2014) e 
Osório et al. (2007) sobre situações que podem emergir da 
leitura da obra do Primo Levi, como o caso do episódio que 
narra o incêndio realizado no laboratório quanto à manipula-
ção do potássio. Para que esse potencial seja mais plenamente 
aproveitado pelos educadores, pretende-se também detalhar 
os fenômenos químicos que podem ter exercido um papel 
determinante no acidente relatado por Levi e alertar para 
os perigos particulares envolvendo o trabalho experimental 
com potássio. 

A química (perigosa) do potássio 

Embora sete décadas após o incidente seja impossível 
reconstruir o decurso dos acontecimentos baseados somente 
no relato fragmentário de Levi (2001), outros fatores, além 
da inflamação do “gás hidrogênio liberado na reação, as-
sim como na reação análoga do sódio metálico com água” 
(Gonçalves, 2014, p. 96), podem e devem ter contribuído 
para o incidente. É indiscutível que o potássio seja, sem 
exceção, mais perigoso que o sódio (Urben, 1999), mas 
essa periculosidade aumentada não se deve apenas à maior 
reatividade do potássio em relação ao sódio, mas também a 
suas propriedades físicas e químicas diferentes. Ambos os 
metais sofrem oxidação em ar úmido, sendo armazenados 
sob um líquido orgânico protetor 
como éter de petróleo (benzina) 
ou óleo de parafina. Essa medida 
não inibe completamente a difu-
são do gás oxigênio e de umidade 
pelo recipiente e o líquido prote-
tor. Com isso, observa-se conhe-
cidamente a formação de uma 
crosta cinza-marrom na superfície 
de sódio (Natrium em Gestis-
Stoffdatenbank) e cinza-branca, 
amarelada ou avermelhada na su-
perfície de potássio (Brock et al., 
1998). Seguindo agora o conceito 
“do quase-igual” (Levi, 2001, p. 
65) ou a “análoga do sódio metá-
lico” (Gonçalves 2014, p. 96), a 
única diferença esperada seria uma oxidação mais rápida do 
potássio. Na realidade, há uma diferença qualitativa e não 
somente quantitativa na oxidação do sódio e do potássio. 
Enquanto os principais produtos de oxidação do sódio são, 

segundo Wiberg (2007), óxido (Na
2
O) e hidróxido (NaOH) 

de sódio (Esquema 1a e b), a oxidação de potássio leva 
à formação do respectivo peróxido (Esquema 1c), o qual 
reage com gás oxigênio, formando o respectivo superóxido 
(Esquema 1d) (Wiberg, 2007; Brock et al., 1998). No entanto, 
Wiberg (2007) sugere que se deveria usar o nome hiperóxido 
e não o termo obsoleto superóxido, embora nos utilizemos 
dessa denominação mais comum para evitar confundir o 
leitor. É óbvio que um hidrocarboneto facilmente oxidável, 
como aqueles utilizados como líquido protetor, reage sem 
problemas com os oxidantes fortes (per- e superóxido) pre-
sentes na crosta do potássio (Brock et al., 1998).

O estado do potássio utilizado por Levi (2001) nos anos 
40, do século XX, durante seu trabalho na Universidade 
de Turim, pode ser facilmente imaginado ao lermos sua 
descrição de como ele chegou a usá-lo em substituição ao 
sódio prescrito: “Revirei inutilmente os desvãos do Instituto: 
encontrei dúzias de ampolas etiquetadas, centenas de 
compostos abstrusos, outros vagos sedimentos anônimos 
aparentemente não tocados há gerações, mas sódio nada. 
Encontrei, porém um pequeno frasco de potássio: o potás-
sio é irmão gêmeo do sódio, por isso me apropriei dele e 
voltei à minha ermida” (p. 63). Considerando as condições 
obviamente precárias no Instituto, é provável que o potássio 
utilizado por Levi contivesse quantidades consideráveis 
de per- e superóxido de potássio, tornando-o extremante 
perigoso, uma vez que tais produtos podem oxidar o metal 

abaixo da crosta, formar peróxi-
dos orgânicos com o hidrocarbo-
neto ou adsorver água que subse-
quentemente reage com o metal 
(Brock et al., 1998). A presença 
dos per- e superóxidos na crosta 
do potássio remete ao perigo de 
que uma leve pressão mecânica 
inicie uma explosão ou incêndio. 
Brock et al. (1998) citam um caso 
documentado em 1926, quando 
um professor de química tentou 
retirar do recipiente um pequeno 
pedaço de potássio, submerso em 
éter de petróleo, enfiando uma 
faca no metal oxidado superfi-
cialmente. Esse procedimento 

resultou em uma explosão causando graves ferimentos pela 
benzina, queimando, lançando cacos de vidro e pedaços de 
metal, o que obrigou o professor a se afastar do trabalho por 
vários meses. A causa dessa explosão foi, provavelmente, a 

[...] considerando o consenso de que 
a experimentação se constitui em um 

poderoso recurso didático para o ensino 
de ciências/química (Lobo, 2012), este 
trabalho busca valorizar o potencial da 

literatura para problematizações de 
atividades que envolvam o trabalho 

experimental, a exemplo de reflexões 
desenvolvidas em Gonçalves (2014) e 

Osório et al. (2007) sobre situações que 
podem emergir da leitura da obra do Primo 
Levi, como o caso do episódio que narra o 
incêndio realizado no laboratório quanto à 

manipulação do potássio.

Esquema 1: Oxidação de sódio e potássio em ar úmido.
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interação de traços de compostos 
orgânicos com a crosta superficial 
de superóxido, sendo iniciada pela 
pressão da lâmina (Urben, 1999).

Por outro lado, o superóxido 
desproporciona em contato com 
a água, segundo Esquema 2a 
(Wiberg, 2007), formando gás 
oxigênio e peróxido de hidro-
gênio, o qual também libera gás 
oxigênio pelo desproporciona-
mento catalisado por superfícies 
ásperas, partículas de poeira ou 
ânions como OH- (Esquema 2b). 
Assim, a reação violenta que Levi iniciou ao adicionar água 
ao balão aparentemente vazio não se deve, exclusivamente, 
à provável formação de gás hidrogênio e sua inflamação, 
mas também à formação de gás oxigênio pelo despropor-
cionamento (Esquema 2) de super- e peróxido de potássio 
introduzido ao experimento pela crosta do potássio utilizado. 
Esse gás oxigênio, por si mesmo, poderia incendiar o vapor 
de benzeno presente no balão ou facilitar a ignição do gás 
hidrogênio formado pela reação de possíveis traços de po-
tássio metálico com a água adicionada.

Além disso, a decomposição iniciada por água 
(Esquema 2) do per- e superóxido de potássio na superfície 
do metal aumenta a velocidade da oxidação, de maneira 
que ela possa levar, em ar úmido, à fusão ou ignição do 
próprio metal (Urben, 1999) que, com o ar, diferentemente 
do sódio, forma uma mistura explosiva (Kalium em Gestis-
Stoffdatenbank). Ou seja, pelo menos hipoteticamente, o 
incidente descrito por Levi poderia ter sua causa também 
na inflamação do próprio metal. O fato de o superóxido de 
potássio liberar na presença de dióxido de carbono (CO

2
) e 

de água (H
2
O) o oxigênio molecular (Esquema 3) é ampla-

mente utilizado para a regeneração do ar em dispositivos de 
respiração (Wiberg, 2007).

Provavelmente o químico Levi não era consciente de 
todas as diferenças aqui apontadas na química de sódio e po-
tássio quando ele compôs sua conclusão (Levi, 2001, p. 65): 
“As diferenças podem ser pequenas e levar a conseqüências 
radicalmente divergentes [...]”. Mesmo assim, é admirável 
como o escritor usa o incidente para construir uma metáfora 

frente à precariedade da vida em 
um mundo de aproximações, 
apontando a importância fun-
damental das diferenças tênues 
como a conexão entre as artes 
e as ciências (Hoveyda, 2004), 
abrindo, assim, a possibilidade 
de interpretar tanto o texto lite-
rário como o fenômeno químico 
em diversos níveis. A presente 
análise do fenômeno químico 
indica que o potencial do uso da 
literatura no ensino de química 
não se limita à mera coleção de 

anedotas, mas serve como estímulo para investigar (inter-
pretar) profundamente as possibilidades que poderiam ter 
levado aos acontecimentos descritos, evitando conclusões 
precipitadas baseadas somente no “quase-igual [...] do 
praticamente idêntico, do mais ou menos, do ‘ou seja’ [...]” 
(Levi, 2001, p. 65).

Trabalho seguro com potássio 

Para retardar a oxidação do potássio, este deve ser guar-
dado sempre sob um líquido protetor como, por exemplo, 
éter de petróleo, ou melhor, no vácuo ou sob uma atmosfera 
de argônio, uma vez que líquidos orgânicos podem reagir 
com os per- e superóxidos formados pela oxidação do metal 
(Brock et al., 1998). Quando se usa um líquido protetor, o 
recipiente deve ser preenchido por completo com este ou, 
então, o volume de gás acima do líquido deve ser preenchi-
do com argônio. Essas medidas evitam o contato direto do 
líquido com o gás oxigênio no ar, desacelerando sua difusão. 
O corte do metal para obter porções menores também deve 
ser realizado completamente abaixo de um líquido ou sob 
atmosfera protetora (Brock et al., 1998).

Devido à possibilidade de ignição ou explosão pelo conta-
to sob pressão de compostos orgânicos com a crosta de per- e 
superóxido de potássio, Brock et al. (1998) alertam insisten-
temente para não retirar pedaços de potássio do recipiente, 
caso demonstrem incrustações amareladas ou avermelhadas, 
os quais indicam a formação de per- e superóxidos. Não se 
deve tentar cortar também as crostas ou fundir o metal com 
o intuito de separá-lo dos produtos de oxidação (Brock et al., 
1998). Segundo Wiberg (2007), a tendência para a formação 
de per- e superóxidos aumenta nos metais alcalinos com o 
peso atômico e, portanto, os perigos aqui apontados para o 
potássio são maiores para o rubídio e o césio, os quais, em 
contato com ar, apresentam autoignição e explosão, respec-
tivamente (Rubidium e Cäsium em Gestis-Stoffdatenbank).

Além das diferenças químicas entre sódio e potássio 
apontadas, as diferentes propriedades físicas podem ter 
contribuído para o incêndio dos vapores de benzeno. Na 
preparação de suspensões de sódio, este é agitado em tolueno 
em ebulição (P

e
 = 110,8 °C) (Autorenkollektiv, 1976). Nessa 

condição, ocorre fusão do sódio (P
f
 = 97,82 °C) (Wiberg, 

Quando se usa um líquido protetor, 
o recipiente deve ser preenchido por 

completo com este ou, então, o volume de 
gás acima do líquido deve ser preenchido 

com argônio. Essas medidas evitam o 
contato direto do líquido com o gás 

oxigênio no ar, desacelerando sua difusão. 
O corte do metal para obter porções 
menores também deve ser realizado 

completamente abaixo de um líquido ou 
sob atmosfera protetora (Brock et al., 

1998).

Esquema 3: Regeneração de ar pela reação de superóxido de 
potássio com CO2 e H2O.

Esquema 2: Formação de oxigênio pelo desproporcionamento 
de superóxido e peróxido.
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2007), permitindo sua dispersão no líquido. Como o ben-
zeno entra em ebulição já em 80,1 °C, o sódio não se funde 
durante a destilação e, assim, sua dispersão é altamente im-
provável. Por outro lado, o ponto de fusão de potássio é de 
somente 63,60 °C (Wiberg, 2007), ou seja, funde-se durante 
a destilação do benzeno, o que pode resultar em sua disper-
são e, assim, na formação do “culpado [...] um minúsculo 
fragmento de potássio [aderente ao vidro do balão]” (Levi, 
2001, p. 64). Que a fusão do metal, durante a destilação, 
poderia ter contribuído para o acidente, isso deve ser consi-
derado quando se usa, em vez de benzeno, solvente tolueno, 
seguindo o conceito “do quase-igual [...] do praticamente 
idêntico, do mais ou menos, do ‘ou seja’ [...]” (Levi, 2001, 
p. 65), conforme se recomenda devido à mutagenicidade e 
carcinogenicidade do primeiro, mas que, por causa do seu 
ponto de ebulição estar acima do ponto de fusão do sódio, 
isso permite a dispersão do metal.

Nesse contexto, pode-se tam-
bém investigar se o texto, muitas 
vezes irônico, de Levi é, como 
aponta Gonçalves (2014, p. 96), 
“um contraexemplo a respeito de 
como se deve proceder em torno 
dos resíduos gerados em um ex-
perimento”. É preciso levar em 
consideração aqui que, com um 
aumento da quantidade de pro-
dutos de oxidação no potássio, seu comportamento se torna 
cada vez mais errático (Brock et al., 1998), dificultando, 
assim, seu tratamento seguro. De acordo com as regras de 
trabalho seguro, o estudante Levi deveria ter tratado o balão 
primeiramente com um álcool de elevada massa molecular, 
de preferência terc-butanol, para destruir, de forma segura, 
eventuais traços do metal dispersados na superfície (Urben, 
1999; Autorenkollektiv, 1976). No entanto, o potássio, uma 
vez contendo quantidades consideráveis de per- e superóxido, 
não pode ser destruído seguramente por esse procedimento 
(Brock, 1998). Portanto, não se pode saber com certeza se o 
incidente realmente poderia ter sido evitado se fosse usado 
o método geral recomendado (Autorenkollektiv, 1976) para 
o tratamento dos resíduos de potássio. Por isso, os experi-
mentadores são geralmente alertados para prepararem-se 
adequadamente, por exemplo, tendo à mão uma chapa de 
um material não inflamável (e.g. amianto, ou melhor, um 
substituto de menor periculosidade) para tapar o recipiente, 
caso o álcool se inflame durante a destruição do potássio. 
Ao considerar o exposto, pode-se questionar o modo como 
Levi (2001, p. 63) tratou “a ‘meia ervilha’ de potássio” 
utilizado no experimento: “como uma relíquia sagrada; 
[depositando]-a num pedaço enxuto de papel filtro, [fazendo] 
um pequeno embrulho, [descendo] para o pátio do Instituto, 
[escavando] uma minúscula sepultura e nela [enterrando] o 
pequeno cadáver endemoninhado”. Embora esse destino do 
potássio parecesse, à primeira vista, mais que estranho, ele 
encontra sua correspondência em um método sugerido para 
a disposição de potássio em escala intermediária, no qual se 

soltam blocos de 30 g em um buraco com uma área de 0,8 
m2 e uma profundidade de 2 m, possuindo no fundo água até 
uma altura de 0,5 m (Urben, 1999; Burfield, 1979). Depois 
da disposição do metal, o buraco é preenchido com terra e 
o efeito ambiental desse procedimento se restringe a um 
leve aumento do pH e do teor de potássio no solo (Burfield, 
1979). Ou seja, em comparação a esse método de estado de 
arte, a cova de terra úmida parece ser um jazigo digno para 
“o pequeno cadáver endemoninhado” (Levi, 2001, p. 63).

Ao considerar o exposto, as discussões apresentadas 
neste texto complementam e reforçam as discussões sobre o 
potencial do estudo de narrativas do livro de Levi em cursos 
de graduação, assim como os trabalhos de Gonçalves (2014) 
e Osório et al. (2007), que também envolveram o caso do 
potássio. Gonçalves (2014) indica potenciais do livro para 
ensinar sobre a experimentação na formação inicial na área 

de ensino de química como: o pa-
pel do erro nas atividades experi-
mentais; a importância da reflexão 
sobre os próprios procedimentos 
experimentais e sobre o tratamen-
to de resíduos; o papel do profes-
sor nas atividades experimentais; 
a importância de superar visões 
empírico-indutivistas associadas à 
ciência; a relevância do problema 
na ciência e no ensino de ciências; 

as possibilidades do trabalho e de discussões de cunho inter-
disciplinar, ainda que o autor não tenha como foco a análise 
do conteúdo químico da obra ou do caso da explosão e dos 
cuidados no tratamento envolvendo o potássio. Osório et 
al. (2007) apontam que os graduandos em química foram 
desafiados a analisar o trecho sobre o incidente envolvendo 
o potássio, a explicitar seus conhecimentos iniciais em 
química e a ressignificar esses conhecimentos com base em 
novos questionamentos e discussões. Os autores afirmam 
que houve a motivação, com a participação ativa dos estu-
dantes, na discussão de conceitos químicos fundamentais, 
propiciando maiores compreensões associadas ao potássio, 
a exemplo da compreensão sobre a origem do incidente, 
dos procedimentos envolvidos no experimento e sobre as 
semelhanças e diferenças entre os elementos químicos da 
tabela periódica (Osório et al., 2007).

Observações finais

Com base nas discussões realizadas por Gonçalves (2014) 
e Osório et al. (2007), compreende-se que a vinculação 
entre experimentação e literatura tem potencial de abranger 
problematizações no contexto da formação de professores 
de química ao trabalhar com a leitura e a análise crítica de 
narrativas presentes no livro de Levi. Gonçalves e Marques 
(2006), ao discutir sobre a natureza pedagógica e epistemo-
lógica das atividades experimentais, desenvolvem discussões 
que também podem ser trabalhadas no contexto do episódio 
do incêndio do laboratório: a compreensão que supera a 

De acordo com as regras de trabalho 
seguro, o estudante Levi deveria ter 

tratado o balão primeiramente com um 
álcool de elevada massa molecular, de 

preferência terc-butanol, para destruir, de 
forma segura, eventuais traços do metal 
dispersados na superfície (Urben, 1999; 

Autorenkollektiv, 1976).
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vinculação da atividade experimental como mera motivação; 
a necessidade de refletir acerca da natureza epistemológica 
da experimentação no ensino; a importância de um contexto 
dialógico para a aprendizagem com questionamentos, ela-
boração e comunicação de argumentos; as reflexões sobre 
as condições materiais dos laboratórios no desenvolvimento 
de atividades experimentais e com diferentes contextos 
históricos e sociais (de estrutura, de conhecimentos); e as 
características dos conhecimentos (teóricos e práticos) que 
permeiam as práticas experimentais (Gonçalves; Marques, 
2006). Compreende também que as reflexões que incluem a 
literatura como recurso de ensino possuem igualmente po-
tencial no contexto do ensino médio ao incluir aspectos das 
novas diretrizes curriculares nacionais (Brasil, 2012) como: 
o desenvolvimento da problematização como instrumento de 
incentivo à pesquisa e à curiosidade pelo inusitado; a valori-
zação da leitura em outros campos do saber; e a articulação 
entre teoria e prática, vinculando o trabalho científico às 
atividades experimentais.

Como dito acima, a descrição das propriedades de sódio e 
potássio neste artigo é resultado da pergunta: Fragmentos de 
sódio finamente dispersado não podem causar um incidente 
semelhante?, surgida durante a leitura do texto de Levi, sen-
do um exemplo vivo de como a literatura pode estimular o 
processo de aprendizagem e pesquisa.

Por outro lado, deve-se considerar que se trata de uma 
mera pesquisa bibliográfica e que a confiança cega nos 
conhecimentos dos livros didáticos, como a que Levi 
(2001, p. 63) descreve ao dizer que: “o potássio é irmão 
gêmeo do sódio, por isso me apropriei dele”, inclui o 
perigo de conclusões errôneas, resultando em aconteci-
mentos desagradáveis como os descrito por ele. Assim, a 
confrontação do texto de Levi com a química aqui descrita 
pode ser ponto de partida para um Gedankenexperiment² 
que permitiria elucidar com precisão a causa do incidente. 
Nesse Gedankenexperiment, os alunos deveriam pensar 
sobre quais informações deveriam solicitar a Levi acerca 
da realização exata da destilação de benzeno. Por exemplo, 
em qual estado se encontrava o potássio utilizado (presença 
de uma crosta na superfície do metal e se esta foi removida 
antes de colocar o metal no balão de destilação; e proce-
dimento na limpeza do balão para assegurar a ausência de 

potássio antes da adição da água que causou o incêndio). 
Seria preciso também elaborar uma série de experimentos 
que poderiam testar as possíveis causas do incêndio como, 
por exemplo: a inflamação de hidrogênio incendiando, em 
seguida, o vapor de benzeno retido no balão ou a formação 
de oxigênio incendiando o vapor de benzeno. Naturalmente 
se deve restringir, nesse caso, em vista de sua periculosida-
de, a experimentação Gedankenexperiment, cujo propósito 
não seria primeiramente ensinar a química de potássio e 
sódio, pouco necessária para a maioria dos estudantes, mas 
simplesmente treinar o argumento, usando-se de conheci-
mentos teóricos e de observações que seriam consideradas 
como confirmação ou refutação das possíveis explicações 
para o incêndio.

As discussões também podem remeter para os cuidados 
com a segurança: “responsabilidades, organização, equipa-
mentos de proteção coletiva e individual, armazenagem e 
manuseio de produtos químicos” (Machado; Mól, 2008, p. 
57), incluindo a questão de como obter informações sobre a 
periculosidade de produtos químicos e medidas de preven-
ção, o que poderia cumular em uma introdução ao Sistema 
Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de 
Produtos Químicos (GHS) (Wallau; Santos Jr., 2013), cuja 
inclusão no currículo da educação básica já é discutida por 
vários autores (Su; Hsu, 2008; Rother, 2008).

Notas

¹ Do grego πϋρ = fogo e φόρος = carregando, trazendo; 
substância que, à temperatura ambiente, inflama-se espon-
taneamente no ar.

² A palavra alemã Gedankenexperiment, significando um 
experimento realizado somente no pensamento, é também 
usado no vocabulário científico inglês.
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